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Não tem nada mais gostoso do que recordar, não é mesmo?  Mas mais legal mesmo é viver, viver cada instante.

Queremos propor uma grande festa: o festival bertoniano em sua paróquia. A fim de lhe dar uma mão nisso (se quiser, as duas e não se fala mais no assunto), lhe convidamos para uma conversa de como participar desta história conosco. Traremos três temas para você pensar: Origem do Festival, Montando o Festival e um Roteiro para preparo.


É com este objetivo que preparamos este material, que nada mais é o do que uma trilha para se seguir. Não tem outro objetivo. Funciona como o mapa de uma trilha. Não é a trilha, mas orienta onde está e como nela seguir. 
O caminho a se alcançar só depende de você, sua boa vontade e empenho. Confie. Não há nada que eu diga que vai lhe convencer. É só arriscar que encontrará algo novo, místico e profundo. E, garanto: não é um precipício... Vamos nessa!
1. Origem do festival: um pouco de história

1.1 Nosso álbum de recordações...


O festival Bertoniano já acontece nas paróquias Estigmatinas há alguns anos. Em todo este tempo, os jovens, espelhados na vida do “apóstolo da juventude”, São Gaspar Bertoni, celebraram em comunidade a vida e a alegria de anunciar uma Boa-Nova à juventude. Deixaram história e fizeram história. São tantas coisas a se dizer que te faço um convite à sua imaginação: “entremos em casa”, para melhor se acomodar. Assim teremos mais tempo. Já que você veio me visitar, não é bom que fiquemos na rua...


Para certas coisas, o melhor é a tranqüilidade de uma sala. Convido você como um amigo a se assentar. Já se acomodou? Tem uma almofada no outro sofá; pode pegar. Então, entre um papo e outro, vamos folhear nosso álbum de recordações. Vejamos..., onde o deixei..... Achei! Note que ele está novinho. É de uma história recente que falo. É nele que quero mostrar algumas boas fotos, que trazem lembranças que guardo com carinho.

Como você pode ver nestas fotos aqui, o festival traz jovens de diferentes locais para uma paróquia. Temos jovens de várias cidades do Brasil. É ótimo para se fazer amizades e partilhar a vida. Veja a alegria estampada em cada olhar e sorriso. Alegria que vem e fica. Note “esses” aqui, no canto esquerdo. São as pessoas da comunidade que vieram prestigiar. Ah, neste dia eu estava lá. Foram inúmeros elogios e gargalhadas, aliás, sempre mais gargalhadas...

A comunidade também participa, com seu apoio e trabalho. Esta galera dá suporte aos jovens. Você acha que quem foi que preparou toda essa macarronada? Macarronada, se você não sabe, é “tradição”. Nem te conto o que alguns jovens fazem com ela... se você não “se ligar”.

Sim, são vários tipos de teatros. Não há uma norma para o gênero do teatro. A galera ultimamente prefere o humor. E quem não gosta? Mas se destaca tudo o que poder vir da criatividade dos jovens que surpreende. Quero mostrar a você mais fotos de teatros, mas pode haver manifestações culturais diversas: música, poesia, coreografias.. Veja estas outras fotos...

Aqueles que aparecem com o microfone na mão, animando, “né”, são os assessores. Trabalham com os jovens da Pastoral. Nos bastidores de todo o festival tem gente pensando nos detalhes e acertos para o festival não dar mancada. São eles também os caras responsáveis pela formação sobre a vida e espiritualidade do homenageado, São Gaspar Bertoni. Aliás, tem essa foto dele aqui. O que você acha? Parece meio velhinho. É o único retrato que temos oficial dele. Tem até barba. 

Mas ele já foi jovem também. É onde tudo começou. Ou você acha que o festival bertoniano fica inventando coisas? Temos muito a contar sobre esse camarada. Dá licença.. isso.. segure o álbum que vou lhe mostrar esses livros e  contar algo sobre este Santo.

1.2. O apóstolo da juventude: história que inspira.


Eu não vou falar toda a história. Afinal, é uma vida. Só quero motivar a que você leia com um pouco mais de tempo. Adianto que vale a pena. 
O jovem Gaspar travou batalhas em meio a canhões. Sofreu na família com a morte de sua irmã, já bem cedo. Viveu com uma família que também tinha problemas. Seus pais se separaram no final, e ele sofreu muito com isso. Se não bastassem os conflitos na vida pessoal, ainda havia guerra de verdade, cheia de sangue e morte. 
Estamos no século XIX, e a França e a Áustria disputam a Itália. Cenário de destruição e morte em que a juventude não tinha rumos. O jovem Gaspar, mesmo assim “manda ver” e se torna padre. Olha nesta página no livro do Pe. Lídio Zaupa... Deixe me ler: “Pe. Gaspar, que assumiu o cuidado do mundo jovem da paróquia, encontrou-se diante de uma realidade dramática. As contínuas devastações reduziram à miséria a maior parte da população. As promessas de liberdade, de igualdade, de bem-estar, eram imediatamente desmentidas pelo mal-estar material e moral a que o povo estava submetido. (Presta atenção! Agora sim). No meio disso tudo quem mais sofria eram os jovens: a falta de escolas e o fechamento de toda a atividade artesanal haviam provocado desemprego e dificuldades de todo o gênero. (..) Pe. Bertoni não se perguntou o que podia fazer, mas começou imediatamente a interessar-se pelos jovens”
. E tem mais...


Para você ver. Era coisa de vocação mesmo. Sabe o que ele fez? Organizou os chamados “Oratórios Marianos”, onde reunia os jovens para evangelizar e até ensinar uma profissão. Olha o “naipe”... Jovem como era, atraia muitos. Em pouco tempo o grupo passa de nove para trezentos. Também, quem pudera. Tinha uma boa voz, de  fácil comunicação, era inclinado à musica, sabendo tocar vários instrumentos
, e fazia até imitações... 


O que mais poderia falar... vejamos. Não pense que a guerra era coisa simples. Chegavam a transformar Igrejas em estábulos e proibiram todas as ordens religiosas. O que fez Pe. Gaspar? Continuou agindo. Pregou missões, que foram um sucesso. Ele era referência, mesmo. Se não bastassem os problemas, ainda é acometido de uma doença, que lhe acompanha até a morte. Não quero dizer nada. Só mostro esta página... o que você lê? “Uma história feia”. Mas jamais esmoreceu, sabe.


Ainda nem falei da pobreza, do início da congregação, do trabalho no hospital, entre tantas histórias. Isso você lê, tá beleza?!


Agora fica mais fácil entender aquelas fotos, não é mesmo?! Tanta criatividade só poderia vir da vida de uma pessoa tão especial para a juventude. Espero que tenha gostado. Mas não terminou ainda. Topa participar de um festival? (O que será que ele vai me dizer. Falei “uma par de coisas”. Por que ele demora...). Ótimo! Acertamos os detalhes agora mesmo. Ah. Está tarde. Tudo jóia. Amanhã neste horário, tudo bem nos encontrarmos? Legal!!!

2. Montando o festival
Ele já foi. Deixe guardar estes livros. Vou usar alguns outros. Esses de teatro são ótimos. Não basta vontade, é necessário também conhecimento. Nossa, são tantas informações sobre o teatro. Ele me disse que já fez teatro, sabe alguma coisa. Para não “chover no molhado”, vou indicar somente alguns cuidados na preparação. Três, eu acho que está bom: a vida de Gaspar; a nossa vida; e a Pastoral da Juventude.

Quase na hora. Será que ele é pontual? Ainda bem que é. Pode entrar. Preparei um suco para você. E aí, pensou muito na nossa conversa? Também pensei e trouxe mais assunto. Veja estes livros. Você notou que não temos uma apostila sobre “Como fazer um festival”, ao menos por enquanto. Vamos nos virar com estes escritos. São de grande valia. Teatro é sempre teatro e tem muito desta arte que devemos aprender. Eu trago três assuntos importantes.

2.1. Entrar na vida de São Gaspar

A primeira coisa a se fazer num festival Bertoniano é, com certeza, conhecer o Bertoni. Já vimos um pouco dele ontem. É para ler, estudar e meditar. Fica com você este livro azul do Pe. Lídio Zaupa. Perceba quais são “os chamados” ao ler sobre a vida de São Gaspar.

Tem muitos temas que você pode utilizar. Imagine-se naquela época. Não tem outro jeito, a não ser ler para não falar bobagem depois. Temos que entender que não é para ser papagaio: só repetir o que está no livro. E, mesmo que fosse o melhor livro, tem muita história sobre São Gaspar ainda a serem descobertas e traduzidas. O texto é inspiração e não podemos ser fundamentalistas. 
Como fazermos então? São Gaspar evangelizava. A palavra de Deus, o Evangelho acompanha os homens em sua história. No tempo de São Gaspar, Deus escreveu de um jeito. Disse a ele sobre os jovens, a família, a congregação, as missões. Estudar São Gaspar é conhecer como Deus falou naquela época, sim, mas acima de tudo para ver como Deus pode falar também hoje. Nosso próximo ponto.
2.2. Buscar na vida hoje.


O livro nos dá muitos temas. Mas o que São Gaspar faria hoje? Temos que atualizar a vida de São Gaspar. Nada impede que encenemos com trajes da época. Importa, isso sim, que anunciemos à juventude uma saída, encenando através de São Gaspar.


Este livro aqui fala o seguinte: “O teatro traduz a vida que o homem leva, as angústias e a esperanças que ele carrega em si.  ”
. Em outras palavras, se nós quisermos ser fiés a São Gaspar Bertoni, temos que fazer como ele. Ele evangelizava e criou os Oratórios Marianos. Ele partiu da vida, de sua realidade. Por que faríamos diferente? Temos que evangelizar com nosso teatro partindo da realidade de nossa vida e a vida da juventude, seus medos e problemas. Só assim ajudamos a construir o Reino iniciado por Deus e assumido por Gaspar. Não, não é preciso chorar só porque falei bonito. E tem mais.

Diz o livro, “que tal homem, tal teatro”. Lembra do álbum de ontem? Todos aqueles personagens... Você viu que falavam sobre São Gaspar, mas cada jovem do seu jeito e trazendo seu mundo para o palco. É assim que deve ser. Do contrário criamos um teatro de conveniência, acrítico, que provoca sono ao invés de interesse, ou até provoca gargalhadas e fica apenas na palhaçada. O teatro é expressão do que a pessoa é, como se disse antes “Tal homem, tal teatro”. Então, vamos falar de coisas que valham a pena serem ouvidas.

Muitos reclamam quando eu insisto nisso. “Ah! É muita coisa. Assim não dá para fazer teatro. O jovem é espontâneo e tudo mais”. Eu respondo que ele está certo. Mas vale lembrar aqui dramaturgo alemão, Bertolt Bretcht, um dos grandes nomes do teatro do século XX:  a função do teatro é ‘educar divertindo’”
. Veja que não se justifica relaxo em troca de diversão. Evangelizar é bom, mas porque insisto tanto nisso?  É o terceiro ponto: a Pastoral da Juventude.

2.3. PJestigmatina: para onde tudo deve voltar


O festival não poder ser um evento solto, entende? Lembra daqueles que estavam na foto, os chamados assessores da PJestigmatina? Eles organizam a Pastoral dos jovens durante o ano, dentro da qual o Festival é uma ação. Imagine se tivéssemos só um dia no ano para falar e evangelizar? Não há santo que dê conta. Inspirados em São Gaspar, tendo como modelo sua vida, formação e metodologia da Pastoral da Juventude, a evangelização continua durante o ano todo. Não é somente um teatro, mas “vários”. Um dia te mostro outros álbuns.


Mas pode alguém que não está na PJ participar? Poder, pode. Muitos começaram na Pastoral desse modo. Agora, não precisa ser regra. É o mesmo que ir a uma festa de aniversário, fazer discursos, homenagens, cumprimentar os parentes, mas nem sequer conhecer o aniversariante. Tem gente que gosta e vai assim mesmo.


Na PJestigmatina os jovens descobrem um  mundo mais próximo da vida para aí por tudo em teatro. Dificilmente sai palhaçada deste jeito. Mas tudo é processo. Eu conversei com um assessor e ele comentou dessa situação. Disse que não dá para evitar. Há jovens que vão de “bicão” mesmo, mas aí está uma oportunidade para nos aproximarmos deles e trocar uma idéia. 

Encerrando o bate-papo...
Acho que você já possui informações suficientes para participar do festival. Viu as fotos, conheceu o espírito de alegria, comunidade e evangelização. Ainda não conhece à fundo a vida daquele que inspira o festival, mas você se comprometeu que irá retomar o livro. E quais foram as três propostas indispensáveis na hora de fazer um teatro para o festival? Estudar a vida de São Gaspar; ligar nossa vida na sua história para aprendermos a fazer história; por fim, conectar-se à PJestigmatina para poder ensaiar o ano todo esse anúncio. Espero que tenha gostado. Estou aí para lhe ajudar. Pode falar. Ah, sim! Se eu tenho um roteiro para por isso em prática?! Só falar não basta. Vou ver. Eu mando por e-mail, carta, sedex... E-mail é melhor. Bom retorno para casa.

3. Roteiro de preparo 


Para se encenar uma peça de teatro, qualquer que seja, tudo é estudado, medido, preparado, ensaiado, até se chegar à perfeição. Se você pensa em fazer teatro de improviso, já pode saber de uma coisa: será um desastre!


Como a primeira medida, cada ator tem que ter o seu próprio texto e deve conhecer o seu personagem.


O ideal é fazer um planejamento.

1. Definição do texto: o que queremos, falar, qual é a mensagem que queremos passar.

2. Definição do objetivo: por que vamos passar a mensagem, por que vamos contar determinada história.

3. Definição do público-alvo: para quem queremos levar a mensagem; faixa etária, classe social, nível cultural, etc.

4. Análise da atualidade do tema: para despertar o interesse do publico alvo. Berlolt Brecht dizia: “temos que fazer teatro para homem de hoje, que come carne de hoje”.

5. Distribuição dos papéis: quantos atores temos, e quantas personagens cada ator vai fazer – pela carga de trabalho, pela capacidade  de caracterização. Uma vez definida as personagens, o ator vai decorar suas falas, pesquisar e buscar referências para a caracterização.

6. Ensaio de mesa: onde todos discutem o que deve ser feito; o cenógrafo anota o que é necessário para transformar  o espaço cênico no local onde a ação acontece; o diretor anota o que quer cada função: luz, som, figurino, adereço, produção, maquiagem
.

Temos que fazer um planejamento e rever, sempre que necessário, o que falta para cumprir todas as etapas.


O trabalho paralelo à montagem do espetáculo cabe ao produtor, que vai providenciar o material solicitado por cada função. O material deve ser comprado ou conseguido por meio de permuta ou apoio cultural.


A titulo de fim de papo...

O festival Bertoniano quer ser um anúncio para a juventude de hoje. Um grito bem alto de que existe ainda esperança apesar de tudo e que o mundo pode ser diferente, a começar por nós mesmos, os jovens. É neste sentido que devemos entender a vida, carisma e espiritualidade de São Gaspar Bertoni. Sua vida também esteve permeada por violências. É difícil não perceber na vida deste Santo um pouco de cada um de nós, e dos jovens de hoje.


O festival é o jeito que temos de viver mais próximo de Deus, da vida, alegria, esperança, ou seja, do Reino anunciado por Jesus. Na forma de um bate-papo amigo, construímos juntos uma história. Vimos fotos, lemos livros, repensamos nosso objetivo de trabalhar como Pastoral da Juventude. Espero que estas sugestões possam lhe ajudar. Valeu pela companhia.

Ir Cezar Pazuch

Assessor da PJestigmatina

ANEXO 1

Autor. É a pessoa que escreve a história da peça. Às vezes, o texto nasce das idéias de todo o grupo, não tem um autor só. Então, diz-se que é “criação coletiva”. Às vezes, somamos pequenos textos de vários autores: poesia, música, um pedaço de uma pequena peça, alguma cena inventada pelo grupo, tudo girando em torno do mesmo tema. Fica uma colcha de retalhos. Mas, se for bem pensado, pode ficar bom. Esse trabalho chama-se “colagem”, porque é como se colássemos pedaços  para fazer um texto só.

Diretor. É uma pessoa importante no teatro. Deve conhecer muito bem teatro para dirigir os atores. É preferível que o diretor não trabalhe de ator. Assim, ele pode acompanhar melhor os ensaios, comandar, resolver problemas dos atores, enfim, ver melhor o que está acontecendo no conjunto. Ele ajuda os atores a encontrar o melhor jeito de dizer o texto e de criar os personagens. É ele também que faz a “marcação”, ou seja a movimentação dos atores na cena. Geralmente, o melhor diretor é aquele que ajuda a cada ator a inventar, a criar seu próprio personagem, mas não o obriga a copiar os gestos prontos.

Cenógrafo. É a pessoa que cria o cenário. É um trabalho também muito importante. Tem que ser pensado junto com o diretor, porque as “marcações” dependem de onde estão as portas, janelas, escadas, móveis, etc.

Figurinista. É quem determina quais as roupas mais apropriadas para cada personagem.

Sonoplasta. É quem faz os sons: ruídos de buzina, de passos, de chuva, de animais. É também quem controla as músicas. É comum ele entregar uma fita ou CD gravado para o iluminador que fica ao mesmo tempo no controle da luz e do som.

Produtor. É a pessoa que entra com a organização geral do espetáculo. Arranja dinheiro para as despesas, consegue roupas, o teatro, o material para fazer o cenário, os móveis, enfim, tudo o que é preciso.

Contra-regra. É quem providencia para que todas as coisas estejam nos lugares certos. É quem conserva o cenário, no fim de cada ato, para prepará-lo para o ato seguinte.

Iluminador. É quem coloca as luzes nos lugares certos e faz uma mesa onde pode controlar tudo a distância. Há alguns jeitos baratos de se fazer isso;


Há muitos outros profissionais que trabalham num grupo de teatro. Mas vamos ficando por aqui, pois vocês já tem muito o que pensar. Com esses dados, já poderão fazer a ficha técnica de seu grupo de teatro, sem esquecer o nome daquelas pessoas tão importantes que trabalham não só na cena e no palco, mas também por detrás dele.

ANEXO 2

-Organizem o material usado durante o ensaio, não usem material de outros grupos que estejam ocupando o espaço de ensaio e reponham qualquer material danificado.

-Zelem pela higiene do local de ensaio, não jogando papéis, restos de comida ou quaisquer outras sujeiras em outro local que não seja o lixo.

-Evitem burburinho no corredor para não atrapalharem outras atividades que estiverem acontecendo no local.

-Ao chegarem atrasados, sejam o mais discretos possível, evitando dispersar o trabalho que já estava em andamento.

-Chegue pelo menos 15 minutos antes do horário previsto para o inicio das atividades, para poderem arrumar-se, ambientar-se com o espaço e integrar-se ao trabalho.

-Tragam roupas folgadas, que permitam liberdade de movimento e possam ser usadas em atividades de expressão corporal, em que muitas vezes o ator deita no chão ou transpira.

-Selecionem momentos de saída da sala, de forma de não dispersar o trabalho dos outros integrantes.

-Evitem a dispersão durante as conversas, colocando exemplos que servem mais para si mesmos do que para os outros, ou falando de assuntos não pertinentes aos que estiverem sendo tratados.

-Trabalhem a sua individualidade de uma forma positiva, guardando suas conclusões para si e não colocando no companheiro suas expectativas. Uma que cada pessoa tem seu tempo para assimilar a proposta e se desenvolver no processo, não cabe ao ator cobrar resultados deste ou daquele companheiro. Deixar isto a cargo da direção.

-Preparem um diário de ensaio, no qual o processo de cada um fique registrado e o ator possa, com o tempo, avaliar seu desempenho e observar melhor seu desenvolvimento.

FESTIVAL BERTONIANO:





Folheando livros e fazendo histórias.











� ZAUPA, Pe. Lídio. Um santo para nosso tempo, p. 13-15.


� CARCERERI, Pe. Renato. O Oratório Mariano do bem-aventurado Gaspar Bertoni, p.04.


� ALMEIDA, Plutarco. O Teatro na vida e a Vida no Teatro, p. 45.


� SEPAC. Teatro em comunidade: laboratório, p. 17.


� SEPAC. Teatro em comunidade: laboratório, p. 19-20.








